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Se é só isso, breve concluire­
mos a nossa tarefe. Silencio, e al­
vião para a frente!

Lançaram mãos á obra, e em 
breve se achava revolvido o sole, 
graças ã valentia com que eram 
manejados os albiões, e ao csfor-

idèa de que chegaria ao fim 
sua obra, lendo em resultado 
uma triste decepção. Cada vez 
que esla idêa lhe occorria, levan­
tava e deixava cair o alvião com

certo infurecimento, arquejando 
como um damnado. Desconfiado, 
porém, por não sentir debaixo do 
alvião a resistência que esperava 
encontrar, dirigiu-se ao negro com 
certo ar de suspeita:

—Então, José, damos com a 
tal maldita caixa?

—Estamos quasi, meu senhor. 
Algumas cavadellas mais e temol-a 
cá fóra.

— Parece que já' a devíamos 
ler encontrado. Cavamos a altura 
de Ires pés...

—Tres pés ainda não. Mas
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E não é somente no Chi- 
re que (levemos receia r a 
espoliação. No districto de 
Inhambane, nas terras de 
Gaza, lá anda minando em 
activo trabalho de sapa 
intriga ingleza, que talvez 
a esta hora nos tenha já 
privado da sujeição e au­
xilio do regulo Gungunha- 
na. No sul da província de 
Angola lambem se trama 
contra o nosso dominio em 
territórios cuja posse nun­
ca até agora nos fora con - 
testada. No Bihé c no Bai- 
lundo, ha régulos em ma­
nifesto estado de insubor­
dinação contra a nossa au- 
ctoridade, e d’esse estado 
de coisas foi já desgraça­
do fruclo o lamentável sui­
cídio do benemerilo Silva 
Porto.

Quanto ás circumstan- 
cias internas do paiz, ve­
mos que o ministério re­
generador, fiel ás tradic- 
ções e ás praticas do seu 
partido, em cinco mezes 
de governo teve já artes 
de restabelecer a desordem 
financeira, que ao gabinete 
progressista tanto custara 
a remediar. Loucamente, 
sem tino nem escrúpulos, 
decretou dietatorialmente 
enormes augmentos de des- 
pezas, e, quando se trata 
de haver dinheiro para os 
custear, o sr. ministro da 
fazenda sáe-se com 
relalorio ensopado no 
dos odios polilicos a ç 
rer imputar a responsabi­
lidade da angustia financei­
ra á situação progressista; 
e, como remedio, propõe, 
e quer á viva força fazer 
votar, aggravamenlos tri­
butários com que o con­
tribuinte visivelmente não 
pode. Por falta de senso e 
de habilidade, o ministro

pou a tampa da caixa, passou-lhe 
os dedos pela argola, e, n’um 
transporte de reconhecimento, 
esteve a ponto de abraçar Jo­
sé.

—E'so meu salvador!—disse 
elle ao negro—De boje em dean- 
le seremas ambos para a vida e 
para a morte.

Estas manifestações deU... 
eram talvez sinceras. O homem c 
um animal tão volúvel! tão variá­
vel, como disse Montaigne, escri- 
plor que leio repelidas vezes. Se­
ja como fôr, U... subiu para a 
beira da cova e esperou ali que 
José terminasse a exhumação da 
caixa. Eslava de pé, com a cahe- 

o 
cabo do alvião, sem dar aceordo 
da chuva que caia incessaulemon-

ço que desenvolveram no traba­
lho, o qual lhes inspirava a cer­
teza de uma recompensa imme- 
diata e de natureza a satisfazer 
suas mais caras esperanças, como 
acontece sempre em casos simi- 
Ihantes em que empenhamos toda 
a nossa aclividade. U..., prin- 
cipalmenlé, cavava com tal afan 
que o suor corria-lhe ás bagas do 
rosto. Com os olhos chamejantes 
íitos sobre o terreno, parecia de­
vorar o thesouro ainda invisível. 
Rnpidos calafrios lhe agitavam o 
corpo, e tres vezes lhe foi pre­
ciso dislrahir-se para dissipar a emfim, eu desço abaixo para de-

da | senlulhar a cova. O que procu­
ramos não póde estar longe.

—Ah, desgraçado, se me 
ganaste, nunca t’o perdoarei.

— Socegue, meu senhor:

provoca o mal logro da sub- 
scripção do empréstimo de 
9.000 contos no mercado 
de Paris ; d’ahi resulta fa­
talmente um abalo para 

a I nosso credito e a itnpos- 
ez j sibilidade de tentarmos tão 
iá I cedo qualquer nova opera­

ção analoga lá fóra. N es­
tas condições, que pediam 
todo o tacto e toda a scien- 
cia de um estadista habil 
e experimentado, o minis­
tro não acha outro reme­
dio para oppôr á situação 
financeira, senão o expe­
diente empírico dos 6 por 
cento addicionaes, com que 
a agricultura e as indus­
trias não pódem. e que vae 
aggravar o mal eslar das 
classes mais desvalidas, e 
outros elixires egualmente 
condemnaveis e, além d’is- 
so,de duvidosa proficuidade.

Ainda sob o ponto de 
vista das circunstancias in­
ternas, vemos um estado de 
grave animosidade entre os 
partidos, filho exclusiva­
mente da política de odios 
e de. persiguições que o go­
verno actual inaugurou des­
de que subiu ao poder, e 
que profundamente aggra- 
vou com alguns dos decre­
tos da dictadura.

O ministério desde o pri­
meiro dia da sua existência, 
norleou-seerradamente, se­
guindo o rumo que lhe 
apontavam as ambições c 
os despeitas do seu partido, 
em vez do caminho que lhe 
estava traçando a situação 
especial em que se achava 
o paiz. Não só para poder 
reatar as negociações com a 
Inglaterra, com mais força 
e com mais auctoridade, 
mas também para cuidar da 
reorganisação das forças de­
fensivas e de activar o nos­
so engrandecimento econo-

mico com o auxilio de todos 
os elementos vilães, lhe 
cumpria então adoptar uma 
politica de conciliação, que 

o i lhe permlttisse desempe- 
| nhar-se d aquella honrosa e 
i patriótica tarefa, e a cuja 
! sombra revivificasse o par- 
j tido regenerador, tão acha­
cado e enfermiço depois 
que a morte arrebatara o 
seu antigo chefe Fontes Pe­
reira de Mello. O partido 
progressista declarara que 
ensarilharia as armas e da­
ria ao novo governo todo o 
appoio, para a resolução do 
conílicto coifi a Inglaterra e 
para a manutenção da or­
dem publica.

Não comprehe.ndeu, po­
rém, o governo o seu papel 
naquella conjunctura, ou 
talvez mais poderain do que 
essa comprehensão as am­
bições insofíridas e os des­
peites de corrilho. O certo 
é que elle apressou-se a dis­
solver as camaras, lançan­
do no paiz a semente das 
intensas dissenções que tão 
rigorosas brotam durante 
os períodos eleiloraes. En­
trou n’mn caminho de de­
senfreada perseguição polí­
tica, manejando de conti­
nuo o cutello das demissões 
e transferencias, e pôz-se 
em opposição intransigente 
com todos os homens libe- 
raes, promulgando os cele­
bres decretos da dictadura 
que cercearam as liberda­
des publicas ao mesmo tem­
po que fizeram crêr no es­
trangeiro que esta vamos 
ameaçados de uma tremen­
da convulsão, que podia des­
truir tudo o existente.

A nova situação politica 
repelliu o concurso do paiz 
e isolou-se completa mente 
no acanhado âmbito da po­
litica do seu partido.

D SITDHÇHO POLITIGH
E' innegavel que são so­

bremaneira graves as cir- 
cumstancias em que nos 
achamos. Facilmente se an­
tolha isso até aos ânimos 
menos propensos ao pes­
simismo.

Com respeito á politica 
externa, subsiste, e com a 
mesma feição desconsola- 
dora e triste, o conflicto 
com a Inglaterra, para o 
qual não podemos esperar 
solução que satisfaça o nos­
so brio e os nossos inte­
resses coloniaes, apesar dos 
annuncios promettedores, 
mas sybillinos, do sr. Hin- 
tze Ribeiro. A’ mudez es­
pectral d’este ministro em 
presença das perguntas da 
opposição parlamentar com 
respeito ao estado das ne­
gociações, responde a In­
glaterra com a eloquência 
dos factos consuminados, 
oecupandoChilomo, na fron­
teira do território contes­
tado do Chire, enviando 
para a África Oriental ca­
nhoneiras destinadas a na­
vegar no Zambéze com a 
bandeira britannica. Se o 
nosso ministro dos estran­
geiros nada revela, em com­
pensação sir James Fer- 
gusson, s.ub-secretario de 
estado no «Foreign Office», 
ainda ha poucos dias disse 
no parlamento, como re­
fere o «Times», que a Por­
tugal não foram, hem se­
rão nunca reconhecidos os 
direitos que se pretende ar­
rogar a territórios africa­
nos sobre allegações de va­
lor puramente historico e 
archeologico.

estou bem certo do que fiz... e 
vou já provar-lh’o.

Dito isto, o negro saltou den­
tro da cova. U... ficou sobre a 
beira, com o alvião na mão e os 
olhos íitos em José, que continuou 
a cavar e a desviar a terra até 
apparocer a caixa.

—Ora íinalraenle! —disse ao 
cabo de pouco tempo o escravo 
cheio de alegria'

—Graças a Deus!—lornou o 
feitor, respirado.

—Sim, sim, é ella!... agar­
rei a argola da tampa.

— Estou rico!—exclamou U... 
apoderado de uma especie de ver­
tigem.

E, para se convencer de que ça descoberta, apoiado sobre 
aquillo não era illusão de um 

' desceu ao fundo da cova, apal-

O resultado d esta serie 
dc erros é o que estamos 
presenceando, que é um 
quadro triste e suscita as 
mais sérias aprchensões. 
Em presença das circutns- 
lancias que deixamos apon­
tadas— o nosso dominio co­
lonial gravemente ameaça­
do, o estado financeiro exi­
gindo remedio racional e 
eíficaz sem novos sacrifícios 
do contribuinte, e os terrí­
veis cffeitos da politica reac- 
cionaria e facciosa do go­
verno—em presença da nos­
sa situação tão melindrosa, 
temos um ministério que 
apenas em quatro mezes de 
exercício do poder perdeu 
toda a força e todo o pres­
tigio, arrasta uma exis­
tência misera de expedien­
tes grosseiros e apenas a 
custo é apoiado por um 
partido, que está minado 
pela intriga e dividido pela 
hicta de influencias entre os 
chefes subalternos, que são 
n'elle os verdadeiros man­
dões, sob a ficção da aucto­
ridade nominal do sor An- 
tonio de Serpa.

No proprio seio do gabi­
nete sopra rijo o vento da 
discórdia, e a custo, por 
meio de transigências labo­
riosas, se consegue concer­
tar os pareceres sobre os 
pontos mais importantes da 
governação.

De todos os espíritos si­
sudos, de lodos que enca­
ram com seriedade os gran­
des interesses do paiz, é pa­
recer que esta situação não 
póde continuar sem correr­
mos os maiores perigos. As 
mais elementares noções do 
prudência aconselham que 
se ponha termo a este esta­
do de coisas, que é sombrio 
e ameaçador. 
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Como o infeliz José faltasse á esquecer o negro, cujo fim dra-

Agora vivo aqui, no leito escuro, 
sofírendo da Doença as fortes dores 
e, talvez, que da Morte o pé seguro.. .

dedicado amigo a quem muito 
prezamos e por quem temos 
veneração e estima.

Administrador d'este con­
celho

Para as Juntas de paro- 
chia

e
seus

pancada sobre a cabeça de José. 
Este deu um i

piar sacerdote por quem 
a maior sympathia.

me riste!

O snr. Heitor Sampaio, es­
tudante da Escola Medica do 
Porto, fez acto do 2.° anno, 
ficando approvado.

Damos os parabéns ao estu­
dioso académico, intelligente 
digno, pelo resultado dos 
estudos.

sei de que, U... deixou a fazen­
da e veio para Limp. Empregou-se 
primeiro em uma casa de com- 
mercio, a pouco e pouco traba­
lhou por sua conta. O mais feliz, 
resultado ciroou a empreza, e, 
como lhe .disse ha pouco, teve 
artes de chegar no fim de alguns 
annos a crear um estabelecimento 
colossal. A opinião geral é que 
a sorte o tem favorecido; mas cus­
ta a crêr que a sorte fizesse d'elle 
um Creso.se mão houvesse sido 
ajudada pelo effeito d'aquellas 
pancadas de alvião, que cortaram 
o fio da existência ao pobre negro 
José.

Está na ireguezia de Lanhas, 
o rev.roo José Antonio d'Araú­
jo, digníssimo abbade d'Abba- 
ção, ecclesiastico illustrado, mui­
to conhecido n’este concelho 
d’onde é natnral e onde con­
ta numerosos amigos e admira­
dores das suas nobres qualida­
des.

Estimamos a visita do exem-
temos

Antonio José Alves de Mello, 
c Agostinho José d’Azevcdo, o 
primeiro na qualidade de advo­
gado e o segundo como solicita­
dor, offerecem os seus serviços.

O escriptorio é ao largo de 
Santo Agostinho, 4, no edifício 
em que funcciona o tribunal ju­
dicial em Braga.

Mas se da Vida o magico bafejo 
correr meu corpo, assim como os amores, 
serei alegre, porque emfim to vejo.. .

Prevenimos alguns dos 
nossos obsequiosos assi- 
gnantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d um se­
mestre que termina com o 
passsado numero.

A cobrança n’este con­
celho é feita pelo snr. An­
tonio Maria Barbosa que 
se acha munido dos com- 
petenteá recibos. Espera­
mos que todos se dignem 
satisfazer com promptidão 
a importância das suas 
assignaturas, prestando- 
nos assim o auxilio d*e que 
necessitamos.

velha junta não quer entregar?
A opinião publica já se tem 

manifestado e certamente não 
se engana.

Elles bem sabem o mal que 
d’ahi lhes póde vir e bem sa­
bem as culpas que teem no car­
tório.

Fallaremqs mais de espaço.

Da correspondência de Braga 
para o «Jornal da Manhã» trans­
crevemos a seguinte noticia cu- 
riosissima:

Regressaram á sua casa de 
Vianna, o ex.”° snr. Conselhei­
ro Antonio Alberto da Rocha 
Páris, antigo governador civil 
do districto de Vianna e sua 
ex.ms esposa.

te, nem dos relâmpagos que fu­
zilavam no céo, e todo absorto 
em seus pensamentos. Que se 
passou n’aquelle interior? que de- 
monio lhe mordeu no coração? As 
faces fizeram-se-lhe lívidas, as 
mãos contrairam-se, os olhos iu- 
jectaram-se de sangue, c a res­
piração cada vez se tornou mais 
appressada. Todavia foi recupe­
rando a pouco e pouco certa 
tranquillidade apparonte, e pôde 
de novo dir;gir-se ao negro.

—Acabaste!—lhe perguntou— 
Que demora em desenterrar a 
caixa! Parece que não és interes­
sado n'isto.

—Oh que impaciente é o meu 
senhor! — observou José; — mas 
duvido que seja mais do que eu,

Da derradeira vez que tu me viste, 
já eu andava um tanto desgostoso: 
sentia da Doença o pulso annoso 
cortar-me o riso com que tu

que vejo aqui a minha fortuna e 
a da minha boa Rita 1

- Razão de mais para te apres­
sares, velha trataruga. Coragem! 
Coragem!

—O lhesoiro está quasi todo a 
descoberto. Só mais um inslanti- 
nho, e o meu senhor poderá apal- 
pal-o á sua vontade.

— Levanta-o com lodo o cuida­
do; olha lá e agora...

E agora?... - perguntou o 
negro, debruçado sobre a caixa.

—Agora.,., vae-te para os 
infernos!—disse U... a meia 
voz.

Ainda U... não tinha acabado 
estas palavras, quando, levantan

porque será que a

« Continua a fallar-se na 
substituição do sr. admnistra- 
dor do concelho dc Villa Verde. 
Ultimamente indigitava-se pa­
ra tí substituir o sr. Antonio 
Cândido da Silva Amorim, que 
em tempo foi admnistrador do 
concelho de Amares. Dizem- 
nos porém que este boato não 
tem fundamento e que este ca­
valheiro vac por estes dias ser 
nomeado cominissario de poli­
cia fiscal. Também se falia para 
admnistrador d’aquolle conce­
lho no sr. dr. Almeida, filho do 
sr. Almeida, de Amares.

Seja como fôr, escolha o go­
verno entre os seus partidários 
o que mais lhe convier, que é 
esse o seu direito e a sua obri­
gação, mas ponha cobro ao que 
vae por aquellc concelho que é 
tudo anarchico e impossível.

O sr. Amaro de Azevedo 
Araújo e Gama, em quem tam­
bém se fadou, que é sem duvi­
da a mais solida e valiosa in­
fluencia governamental d'aquel- 
le concelho, parece não ter ac- 
ceitado o cargo.

Vendem-se na typographia 
de Sá Pereira, onde se impri­
me este jornal, conhecimentos 
para as J untas de parochia 
modelo n.° 6) por preços ra- 
soaves.

Manda a verdade que se di­
ga que se o sr. Araújo e Ga­
ma fosse admnistrador d’aquel> 
le concelho, não se praticariam 
ali muitos factos escandalosos e 
revoltantes que se tem dado. 
O sr. Amaro de Azevedo presa 
muito o seu bom nome e por 
isso se não sujeita a imposições 
indecorosas. Além disso, como 
elle só vale eleitoralmente tan­
to como todos os regeneradores 
de Villa Verde juntos, não quer 
perder o prestigio que gosa en­
tre os povos d’aquella localida­
de.

E’ este o estado a que leva­
ram aquellc eoncelho as ambi­
ções dos mandões da localida­
de.»

Depois que te não vejo eu ando triste 
e pallido e sombrio e pezaroso: 
que ver-te a ti era o supremo o goso, 
goso d’amor que na minha alma existe!

No dia 7 do passado mez 
junho, o rev.ra0 padre José Luiz 
Ribeiro Sampaio, virtuoso pres- 
bytero da visinha freguezia de 
Geme, cahiu duma varanda de 
sua casa ao quinteiro, que lhe 
ficava por baixo da mesma, es­
petando uma coxa num foeiro 
d’um carro, que se achava no 
referido quinteiro. O seu estado 
foi muitíssimo grave, mas hoje 
encontra-se alguma cousa me­
lhor.

Fazemos votos pelo prompto 
restabelecimento de tão virtuo­
so sacerdote.

S. ex.a rev,"13 o snr. Arce­
bispo Primaz concedeu o titulo 
de abbado ao actual reitor de 
Concieiro.

Quem conhece o agraciado, 
um dos parochos mais antigos 
d'este concelho, sacerdote bon­
doso, caracter sério e digníssi­
mo, certamente que receberá 
com agrado esta boa nova que 
repregenta uma honra para o 
rev.m° João Fernandes Martins.

Pela nossa parte damos os 
parabéns ao agraciado, nosso

Vinhos que começam a azedar
No verão, quando o calor é 

intenso e prolongado, facilmente 
acontece aos vinhos o azedarem, 
apresentando, como vulgarmente 
costuma dizer-se, um píqiiésinhò.

Isto é devido, ja se vê, á falta 
do álcool suílicieule.

O que naluralmenle occorre ao 
vinicultor, para remediar esse in­
conveniente, é dejlar álcool no 
vinho; ha, porém, nm outro meio 
de conseguir o mesmo résullado.

Consiste elle em tratar o vinho 
azedo ou mesmo aquelle que se 
receia que azede, com o lartrato 
neutro de potassa dissolvido a 
quente n’uma pequena quantidade 
do vinho, deitando essa dissolução 
nos toneis, agitando bem o vinho 
e deixando-o repousar depois por 
alguns dias.

Se o vinho não começou ainda 
da azedar, bastam 25 ou 30 
grammas de lartrato neutro de 
potassa por hectolitro de vinho, 
para evitar que elle azede, de­
vendo augmenlar-se a proporção 
de tartrato, conforme a alteração 
que se encontra no vinho.

Deve todavia haver a maior 
prudência n'este addicionamento, 
para evitar que o vinho adquira 
um aspecto ou gosto que o preju­
diquem; e por isso será conve­
niente fazer primeiro a experien- 
cia n’uma pequena quantidade, 
tomando nota das proporções em­
pregadas, as quaes, logo que a 
experiencia dê bom resultado, de­
verão ser as adoptadas para a 
mistura em grande.

Este producto neutraliza a aci­
dez do vinho Icnlamenle, de mo­
do que ao cabo de alguns dias o 
liquido recupera o seu sabor nor­
mal; e então deve trasfegar-so 
com cuidado, enxofrando previa- 
menie os toneis para onde se faz 
o trasfego.

Comvem lembrar que tartrato

Este concelho, desde que 
n'elle manda a estupenda mati­
lha do sr. Pimentel, tem sido 
theatro de revoltantes gentile­
zas.

Factos se tem dado bem di­
gnos de severa critica e que 
teem movido e indignado a opi­
nião publica.

Vamos narrar mais um inau­
dito, estupendo, inacreditável.

Trata-se d'uma questão mui­
to simples.

No Pico—onde o sr. Augusto 
Pimentel tem o seu baluarte e 
os guerreiros mais audazes e 
idiotas—no Pico, diziamos, o 
partido regenerador não ga­
nhou a ultima eleição da junta 
de parochia!

Envergonhados com a derro­
ta, tem qs bons marmelladas 
d’alli, inventado extraordinários 
expedientes para não deixarem 
que a nova junta eleita tenha 
podido tornar posse.

Uin cavalheiro qualquer no 
uso dos seus direitos políticos, 
requereu ao sr. admnistrador do 
eoncelho para que obrigasse a 
velha junta a dár justíssima 
pósse á nova junta eleita legalis- 
simamente. Negou-se por largo 
tempo o conspícuo funceianario 
mas, depois de sériamente aper­
tado passou mandado em que 
intimava á junta velha o cum­
primento dos seus deveres.

Tarde, mas fez o sr. admnis­
trador o que lhe cumpria.

Na segunda feira appresen- 
tou-se o respectivo official da 
admnistração a fazer a intima­
ção que o seu superior lhe orde­
nara e, qual não foi a espanto 
de toda a gente, vendo que uns 
certos políticos d’alli obrigaram 
o official á entregar-lhes o man­
dado e a não fazer a intima­
ção!!

Isto espanta e indigna.
Que fará agora o sr. admnis­

trador do concelho? Deixará 
permanecer esta escandalosa 
questão no mesmo pé?

Veremos.
No emtanto será bom que os 

nosssos amigos se ponham em 
guarda.

Sabemos que já vieram á 
admnistração uns influentes do 
Pico, dizer ao sr. admnistrador 
que nãn era conveniente mecher 
nisto'.

A final

caiu banhado no proprio sangue 
para nunca mais se levantar. Tan­
to que viu os membros do negro 
estorcerem-se nas convulsões da 
agonia, exaltado pela sêde insaciá­
vel de ouro que o havia determi­
nado ao assassínio, e pelo seu 
proprio crime. U... entrou de es­
pancar enfurecidamente a pobre 
victima, e, logo que esta exhalou 
o ultimo suspiro, desceu a cova, 
agarrou na caixa, aperlou-a con­
tra o peito e encheu-a de beijos. 
Depois enterrou o cadaver muti­
lado de José na cova qne ficará, e

phanlastica, como se alraz d’elle ' desesperação.
corresse a sombra do negro ou ! Passou-se um mez; isto é, mais

reram todos os arredores da fa­
zenda a vêr se topariam vesligios 
d’clle. O fazendeiro, a quem o 
negro fazia muita falta, reclamou-o 
por meio dos jornaes dos seis de­
partamentos. Naluralmenle taes 
diligencias não produziram ne­
nhum effeito, e não teve remedio 
senão resignar-se com a perda do 
escravo. Ú... mostrou-se bypo- 
critamente penalisado e com tal 
sentimento, que fez desconfiar to­
da a genlf, inclusive a infeliz Ri­
ta, a qual enlouqueceu de dôr de­
pois de ler allenlado contra a 

fugiu para casa com uma ligeireza i própria vida em um accesso de

corresse a sombra do negro ou |
do o alvião, descarregou terrível i algum espirito vingador. i do que o tempo necessário para

. —i.-».. I Como o infeliz José faltasse á ' esquecer o negro, cujo fim dra-
grito medonho, e 1 chamada no dia seguinte, pcrcor- ! malico lho contei. A preleslo não

Creso.se
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Sameiro,

d »

A

oito mil

I

ANNUNCIOS

na 
sem

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores in­
certos e < 
da comarca, para os tcr-

A leira denominada 
de

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

COMARCADEVILLAVERDE
ARREMATAÇÃO

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervaslo I.obaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto J Irmão

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pâ 

ra as familias

Assignalura—Anno—4:0 0 0 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso —200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
A Genelíoux—Porto

Verifiquei a exactidSo
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão.

Antonío Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

fazer no invenla- 
procedeu 

d e 
da
se 
os

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 13 de julho 
proximo, ás IO horas 
da manha, se tem de 
arrematar em hasta pu­
blica, á porta do- tribu­
nal d’este juizo, pela

Villa Verde 1 de julho 
de 1890,

No inventario de maio­
res por obito de Manoel 
Fernandos, casado, mora­
dor que foi na freguezia 
de Duas Egrejas, correm 
éditos de 30 dias para o 
fim determinado no § 4.° 
do artigo G96.0 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 12 de Junho 
de 1890.

Verifiquei a exactidão, 
servindo de juiz

mos da execução e arre- 
conformidade

No dia 13 de julho 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se tem de 
arrematar em hasta pu­
blica, á porta do tribu­
nal deste juiso, uma 
azenha com duas rodas, 
e casa junta, tudo sito 
na freguezia da Lou- 
reira, á margem direi­
ta do rio Homem, na 
passagem do barco de 
Amares para Villa Ver­
de, no valor de reis 
1:0005000, pertencen­
te aos interdictos An- 
toniode Araújo Azeve­
do Vasconcellos Feio, 
e esposa, da freguezia 
de Adaufe, comarca de 
Braga, em virtude da 
depreenda vinda Testa 
comarca para tal fim.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertas dos ditos inter-

s

dictos para deduzirem 
seus direitos na fôrma 
da lei, sob pena de re­
velia.

Villa Verde 23 de junho 
do 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito substituto

José Luciano Teixeira de Se- 
pulveda.

375) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

CONDIÇÕES D ASStGNATURA

Ho Lisboa e Porto distiibue- 
se seiiiaualnienle utn fasciculo 
do 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção serí frita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
lima phololypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Paia fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fasciculo algum 
sem que prévia mente se tenha 
recebido o seu importe, qu** po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vnlcs de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para ncono- 
misar portes do correio, envia­
rem de. cada vez a importância 
de cinco nu rnais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cedas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mvs’erios do Porto.» 
devo ser dirigida, franca do 
porte, ao gerente da Ernpreza 
l.itleraria e Typographica, 173. 
rua de D. Pedro, 184 —Porto,

Comarca de Villa Verde 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão que este passa, 
correm éditos de 30 
dias, citando os inte­
ressados residentes em 
parle incerta, credores 
desconhecidos e os le­
gatários residentes fó­
ra da comarca D. An- 
tonia Maria Gonsalves 
de Carvalho, residen­
te na cidade do Por­
to; A meza Admnistra- 
dora do Real Hospital 
de S- Marcos, da ci­
dade de Braga; A Me­
za Admnislradora do 
Real Sancluario do 
Bom Jesus do Monte, 

cidade; a

neutro de potassa diminue ura 
pouco a torça alcoolica do vinho. 
—(R. V. A.)

Costa, viuvo, 
zía dc Passô, 
comarca, se l 
ceder á arrematação 
seguinte prédio :

logar da Nogueira, fregue- j 
zia dita de Passô. alio- i 
dial, dc lavradio e vido 
nho e agua de lima e re­
ga ; avaliado em duzentos 
sessenta e oito mil reis, | 
(268SOOO).

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto officj», no dia vin­
te e cinco do corrente, ás 
dez horas <la manhã, á 
porta do tribunal judicial, 
situado no largo do Cam­
po da Feira, de Villa Ver­
de. por forçi de execução 
hypolhecaria entre parles i 
como exequentes o reve- ' 
rendi» bacharel Francisco 
Martins Rodrigues de Oli­
veira, da freguezia de S. 
Pedro de Valbom, e sua 
irmã e cunhada Dona Ma­
ria Angelina Martins Oli­
veira e marido da de Dor- 
nellas, da comarca d Aina- 
res, estes e : 
de Villa Verde,

e avaliada na quantia 
de 1305000 reis.

A leira denominada 
da Horta, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega de suas per­
tenças, de natureza al­
lodial, sita na mes­
ma freguezia, avaliada 
na quantia de 1005000 
reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, para nos ter­
mos da lei, deduzirem 
o seu direito, queren­
do.

Villa Verde 20 de junho 
de 1890.
374) O escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Vereliquei a exatidão

O juiz dc direito substituto 
José Luciano Teixeira de Se- 

pulvedaO conservador, 
de Direito.

José Luciano Teixeira dc Se- 
pulveda.

379) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

da mesma 
confraria de Nossa Se­
nhora do 
também da mesma ci­
dade; o seminário de 
Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga, tam­
bém da mesma cida­
de; a direcção do Col- 
legio da Regeneração, 
e e direcção da Oíli- 
cina de S. José, ainda 
da mesma cidade, para 
no prazo declarado de­
duzirem querendo os 
os seus direitos no in­
ventario orfanologico a 
que se está proceden­
do por obito de Manoel 
José Barbosa de Brito, 
morador que foi 
ifesta povoação, 
prejuízo do seu anda­
mento e sob pena de 
revelia.

Villa Verde, 20 de junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão
0 conservador, servindo de Juiz 

de Direito,
José Luciano Teixeira de Se- 

pulveda.
376) (> escrivão
Francisco Feio Soares d'Aze- 

tedo.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 6 do proxi­
mo mez dejulho, pelas 
10 horas da manhã, 
á porta do tribunal 
judiciário d esta comar­
ca, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, e para paga­
mento de passivo, e da 
contribuição de regis­
to das reposições, que 
os menores são obriga­
dos a 
rio a que se 
por falleeimento 
Thereza Martins, 
freguezia de Passô, 
tem de arrematar 
bens seguintes:

O campo denomina­
do do Souto, de lavra­
dio e vidonho, e agua 
de rega e lima de suas 
pertenças, de natureza 
allodial, silo na fregue­
zia de Passô, avaliado 

aqueíles da na quantia de 2305000 
e execu- i reis.

lado Manoel Joaquim da
. ! ;le B»rrô «<«cima' 

tem de pio- lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 

- _ que escorre do campoO campo do Souto, no * . r■ -r <lo Souto, de natureza
i allodial, sita na mesma i 
freguezia e avaliada na 
quantia de 535000 rs.

A terra de Barrô do 
| Cabo, de lavradio e vi­
donho, com oliveiras, 

àwúdliSdos (óra de n^ureza allodial, si- 
-- . I ta na mesma freguezia

!»*lS ?? Qe
Elixir, Pó e Fasta dentifrícios ^8/ 

> RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM BZAGUSX.OST1VS, Prior
9 Medalha» de Ouro : Bruitllu 1880—londre. IBM

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

■o»no # «3 BOURSAUD
« O uso quotidiano do Blixlr Den­

tifrício dos PP. Benedlo- 
ttaoB.com dose de algumas gotlas . 
com agua, preveme cura a carie dos f. 
dentes, embranqueceos, fortalecen- St 
do e tornando as gengivas perlei- S j 
tamente sadias.

■ Prestamos um verdadeiro ser-ln 
viço, asslgnalando aos nossos lei- V 
tores este antigo e utilíssimo pre- 
parado, o melhor curativo e • 
unico prcnervatlvo contra as 
AffecçõeB dentarias.»
CuatiadaUtalBOT CEAIIIUmtAgente Geral: 5EUUíK BOBDEOS 
Dextitocm Mu u bou eidumulu. Phirmulu e 0'Huviu.

Cr Km Vlaboa, »m tu.de H. Bergevro, ra» do Ouro. 100,1-.

segunda vez e por me- | 
tade do seu valor, o na
prédio Chão do Eido, , 
terra lavradia com vi­
donho e oliveiras, allo­
dial, o qual é atraves­
sado por um carreiro, 
ou caminho de pé, 
que corre de nor­
te a sul, encostado ao 
valladodo terreno cha­
mado do Cortei ho, no 
valor de 675000 reis 
penhorado aos execu­
tados José Joaquim 
da Costa, e mulher, 
de S. Martinho de 
Escaris, e outros para 
pagamento da execu­
ção que lhes move 
José Maria Domingues, 
tutor de José Maria, 
Menezes, e Maria Joati­
na Martins, e mari­
do todos de S. Thiago 
de Carreiras. Pelo 
p reze n te são citados 
os credores incertos 
dos executados para 
deduzirem seus di­
reitos na forma da 
lei pena de revelia.

Villa Verde 30 de junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

377) Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

ttaoB.com
tu.de
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” ANTIGO CAMPO DA VINHA

EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
A.A.SOARES DE PASSOS EUGENIO CA PENDOMEMÓRIAS DE BRAGA

EDUARDO SEQUEIRA

>V. SÁ PERÉÍRÁ
KliirtiitiniiuiiiilUiii"

Impressões 
a preto, ouro 

e diversas 
côres.

Imprime jornacs, livros, relatórios, inappas, facluras, circulares, lahellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

7? edição revista, augmenlada 
e precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

V

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
a , .

Braga—Typ. de Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890
Campo dc D. Luiz I

>*•
»»•

BRA1

CAMPO DE D- LUIZ l.°

| BERNARDO’ Ã.1!
uiuUiniii ■iiimiii n i um w a ir ii.'" 11111111 ""b U 11 ii ui i u> ~i uuuMiiiiiMiilMWMiiiiiiitniiiiiRitiuiifgiiiiiiit|ifl 

75 rf. I|O

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 4877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 proprietário desta offieina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
encommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran- 

• 1 • "1 1 1 ~ 1 1 • • 1 1 1 "1 • —

JACK, 0 ESTRIPADOR
llecente pubicação de James 

Mlddíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 rais cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Júillerat. Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ml snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1ÔOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

£ Collecção 
estrangeira de 

| vinhetas e 
tarjas.

geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.
Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

tavel romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahídos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTIIUMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esta obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'i>m aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal rcsenle-se 
profundanien'e d'essa falia.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quaoto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripeões lapidares em 
! ■ ’ 

lar, porque se limitou n tomar apontamentos que 
servir |- — u’ ■ ’ 
á estampa»■saEZSSW

A obra, nitidamente impressa, será publicada 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e ' 
manalinente aos snrs. assignante. 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme hrochado. o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazilaugruenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este rornance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa o Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 129 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atnlaya. 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA D1NGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadainenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente no preço de 100 reis cadn 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
—Porto._____________

A FELICIDADE-
por

HENRIQUE PERES ESCRJCII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d'este no-

qoo abunda o Minho, e 
principalrnenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu- 

Ihe podessem 
para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
nnn

em fascículos 
bom papel, distribuída se- 

Cada fascículo custará 100


